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    A jornada sempre será mais 
importante que o destino, 
e ela sempre será melhor quando 
vivermos todos estes dias 
com quem amamos. 
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Prefácio POR SÉRGIO XAVIER





    O sonho de dez a cada dez jornalistas da minha geração era ganhar um Prêmio Esso. No final do século passado, a consagração profissional viria em uma grande reportagem que poderia ser feita em jornal, revista, rádio ou TV. Aquela reportagem que desvendaria segredos, enredaria poderosos, mudaria os destinos de muita gente e, claro, nos faria famosos. O prêmio Esso de Jornalismo era a chancela disso tudo, o Oscar da nossa profissão.




    Demorei muitos anos para aprender e perceber que a realização plena poderia vir de outras formas. Já com certa rodagem na profissão, me deparei com algo conhecido por “jornalismo de serviço”. Como a própria expressão já entrega, é o jornalismo focado nas necessidades do consumidor. O repórter de rádio ou TV que informa lugares de vacinação, o site que oferece receitas culinárias, e por aí vai. A minha ficha caiu (outra expressão que denuncia a idade do escriba) quando fui convidado para editar uma revista sobre corrida de rua chamada Runner’s World. Ali, descobri o privilégio de fazer um tipo de jornalismo infinitamente mais prático do que o “jornalismo dos prêmios”. Mudava tudo. Mudava, principalmente, o objeto da reportagem. Se em uma revista de futebol (eu comandava antes a Placar), nosso foco era no craque, no ídolo, na celebridade, na Runner’s escrevíamos sobre o próprio leitor. Falávamos dele para ele mesmo. Singelo, mas poderoso.




    O privilégio do jornalismo de serviço se materializava nas recompensas proporcionadas pelos leitores. Nunca imaginei que poderia receber um e-mail de alguém dizendo “Obrigado, a reportagem que vocês fizeram mudou a minha vida”. Gente que perdia peso, saía da depressão, ganhava amigos. Quanto vale esse reconhecimento?




    Nessa época, minha empáfia de “jornalista formado nos bancos acadêmicos” foi atropelada por outro fato: conheci profissionais de outras áreas que tinham contribuições tão ou mais relevantes que as dos jornalistas. Médicos, nutricionistas, treinadores, psicólogos, tanta gente capaz de transmitir conteúdo relevante para os nossos leitores. Foi nessa época também que conheci e passei a admirar o treinador Ricardo Hirsch, irmão da minha colega jornalista Dani. Não sabia, mas o técnico também era comunicador como eu. Mais do que a formação, porém, o que chamava a atenção era a sua compreensão do processo todo. Ricardinho, como treinador, já era um tremendo “jornalista de serviço”, e nem desconfiava disso. Porque não passava simplesmente a orientação técnica para melhorar a performance do seu atleta. Fazia questão de transmitir o conhecimento. Queria contar a história, encantar, prender a atenção, talvez sentisse que assim os resultados viriam mais fáceis.




    Estava na cara. Bastaria surgir uma oportunidade para o treinador desenvolver sua vocação jornalística. E ela veio, com o convite para comandar o programa Revezamento 5X5 na Rádio Bradesco Esportes, do Grupo Bandeirantes. Sob um certo aspecto, era quase uma covardia. Ricardinho rapidamente “enganava” seus entrevistados, atletas das mais diversas modalidades. Com experiência de atleta da pesada e de treinador, ele fazia os entrevistados se esquecerem que aquilo era uma entrevista. Virava uma conversinha de atletas, uma resenha, zero formalidade. Uma delícia, enfim. E, com o conhecimento técnico jornalístico, não deixava o fio da meada se perder.




    A capacidade para transmitir informações, amarrar raciocínios e elevar o nível dos debates ficou ainda mais evidente no podcast 3 Lados da Corrida que faz freneticamente duas vezes por semana com os amigos Danilo Balu e Rodrigo Roehniss (como eles conseguem, como arrumam tempo?). Faltava um registro mais pessoal dos treinos, das provas, dos aprendizados, das histórias juntadas nesses anos todos. Bom, não falta mais. Um dos melhores jornalistas de serviço que conheço merecia ser premiado. Não com um Esso, mas um livro cheio de histórias bem contadas. A bem da verdade, nós é que fomos premiados com a generosidade do Ricardinho para dividir todo o seu conhecimento.




    SÉRGIO XAVIER




    Jornalista e corredor


  




  

    
Prefácio POR RENATA HIRSCH





    Sempre gostei de fazer esportes na escola, mas, com certeza, conhecer o Ricardo me fez gostar e praticar muito mais.




    Logo que o conheci e começamos a namorar ele me deu um par de tênis e falou: “Apareça no treino amanhã de manhã”, e depois daquele dia, na Universidade de São Paulo (USP), só parei de praticar durante os meses de gestação dos nossos três filhos.




    Passei a viver um mundo cheio de sorrisos, amizades e comecei a perceber que o seu otimismo, o fato de sempre ver o lado positivo das coisas, por pior que seja a situação, me fez acreditar que o esporte poderia me ajudar. E mesmo descrente que poderia correr 10 km, o Ricardo me mostrou que eu poderia ir muito além disso. Fiz algumas maratonas, várias meias-maratonas, mas o principal é que só estou escrevendo aqui porque o esporte que ele tanto ama me salvou.




    Algo que chamou muito a minha atenção, que aprendi e trago para minha vida profissional e dentro de casa, é que somos capazes de ir muito além. Eu não acreditava que pudesse correr uma maratona, ele nunca duvidou.




    O Ricardo me fez acreditar, mesmo eu tendo dúvidas da minha capacidade. Ele sempre acreditou muito em mim, mais do que eu mesma. Eu passei a ver que encorajar pessoas, sejam amigos, parentes ou alunos, era uma das várias virtudes dele. Com poucas (e verdadeiras) palavras ele levanta a autoestima das pessoas que o cercam, tranquiliza e motiva.




    Ele faz das suas palavras, atitudes, e dá o exemplo a quem está por perto. Incansável, prestativo e extremamente companheiro, é presente na vida dos nossos filhos e participa das infinitas brincadeiras como se não tivesse acordado às 4 horas da manhã e se exercitado por centenas de quilômetros.




    O amor pela vida, pelos filhos e pelo esporte transborda, e qualquer esporte, não apenas corrida e o triatlo. O Ricardo respira tudo relacionado às várias modalidades esportivas e aos atletas, se interessa pelos diversos universos e quando fala a respeito, seus olhos brilham e cativam a todos que estão por perto.




    Aprendi a correr junto com ele (mesmo ele falando sem parar), a apreciar esses momentos, a conhecer novos lugares através da corrida com quem amamos.




    Um paizão que corre, em todos os sentidos, para treinar, trabalhar, estar conosco e que luta sempre fazendo o seu melhor.




    Se hoje eu sou uma pessoa que treina porque gosta, que sente falta do exercício quando o dia começa sem treino, é porque ele me ensinou que o desenvolvimento no esporte nada mais é do que o desenvolvimento na nossa vida: com altos e baixos, questionamentos, certezas, conquistas e muita saúde para vivermos como e com quem desejarmos.




    RENATA HIRSCH




    Esposa e maratonista


  




  

    CAPÍTULO 1




    
1998 – A ignorância 
(às vezes) é uma dádiva




    Parece que foi ontem. Era final de 1994, ano de muitos acontecimentos e de muitas mudanças no cenário nacional brasileiro, inclusive para mim.




    A seleção brasileira havia se sagrado tetracampeã mundial de futebol. Perdemos um dos nossos maiores ídolos do esporte, Ayrton Senna. O Plano Real se solidificava e apontava que o Brasil poderia dar certo, e eu... bom, eu completava 18 anos e alcançava a tão sonhada maioridade.




    Acho que a maioria das pessoas se lembra de quando atingiu esse marco na vida.




    Chegar aos 18 anos é o que um jovem mais deseja na vida. Parece que vira uma chave e, a partir de então, transforma-se, de fato, em “adulto”, apto a realizar feitos incríveis, sem limitações ou impedimentos, pronto para reescrever e desenhar as próprias histórias, de acordo com o que bem entender. Quem é maior de idade, além de ser obrigado a votar, pode dirigir, ingerir bebida alcoólica (sem precisar se esconder), cuidar do próprio nariz... uma alegria!




    E nada se compara à sensação de conquistar a “alforria da adolescência”. Sim, a partir desse momento, o jovem acredita que terá toda a liberdade e autonomia de que precisa para abraçar o mundo, realizar todos os seus sonhos e conduzir a vida conforme seus anseios e ideais. Afinal de contas, a partir dos 18 anos está “livre” das amarras dos pais, pronto para “voar”. Mas o mais importante é: poder dirigir (dentro da lei, claro), ainda que seja, por exemplo, até a padaria que fica a duas quadras de casa.




    Enfim, os 18 anos de idade são de suma importância na vida de todo mundo. Uma chancela de liberdade.




    E comigo isso não foi diferente. Essa nova liberdade impactando minha vida. Mas algo mais profundo começava a acontecer. Foi em 1994 que a semente do esporte, como estilo de vida, passou a germinar na minha mente, no meu coração.




    Sou o quarto e último filho de uma família que sempre foi pautada pela disciplina, rigidez, trabalho duro e fortes laços familiares. Nascido e criado em São Paulo, a partir da segunda metade dos anos 1970, desde muito cedo estive envolvido com a prática esportiva.




    Sempre fui muito incentivado pelo meu pai, amante inveterado de esportes. Tive como exemplo meu irmão mais velho, Renato, que também sempre praticou muitas atividades físicas desde criança.




    Somos de uma geração que ainda tinha liberdade de brincar nas ruas, de desenvolver e praticar atividades ao ar livre, compartilhando experiências com outras pessoas, estabelecendo relações mais próximas e mais humanas. Certamente daí surgiram e afloraram algumas das minhas habilidades e preferências por determinadas modalidades esportivas que pratico até hoje.




    Correr e pedalar sempre foram minhas atividades favoritas, até porque jogar futebol não conta – afinal, isso está impregnado no DNA de cada um de nós, brasileiros, que gostam do bom e velho esporte bretão, reinventado em terras tupiniquins, o qual, infelizmente, sob meu ponto de vista, como amante dos esportes e educador físico, monopoliza demasiadamente a atenção das nossas crianças e adolescentes.




    Conforme eu disse, sempre adorei correr e pedalar, e acredito que a minha aptidão física – meu chassi de grilo (quase) queniano, montado sobre pernas de camelos egípcios anabolizados – tenha contribuído para isso, além de minha genética relativamente privilegiada (aqui, devo um especial agradecimento aos meus pais e ancestrais). Esses atributos, por sua vez, possibilitaram que eu tivesse um desempenho destacado em brincadeiras e atividades que exigiam tais qualidades.




    Pelo fato de eu ser o mais novo em uma família numerosa e ativa como a minha, imagine como a situação de caçula acabava exigindo de mim! O famoso “sebo nas canelas” e “pernas para quem te quero” nunca se aplicaram tão bem a alguém quanto a mim.




    É impressionante como o instinto de sobrevivência e de preservação da integridade física faz aflorar uma série de habilidades que nem de longe conheceríamos se não tivéssemos que enfrentar determinados obstáculos. Graças ao bom Deus (e às minhas pernas) sobrevivi aos meus irmãos mais velhos. E não apenas isso. Também me destaquei.




    A partir de brincadeiras de infância (ou fugas?), fui tomando mais gosto por atividades físicas, especialmente corridas, em que eu claramente levava vantagem em relação aos demais.




    No colégio, nas ruas, no clube, muitas vezes era eu quem chegava primeiro em disputas e apostas que vivia fazendo com os outros, tanto com crianças e adolescentes da mesma idade como com os mais velhos. E era contra estes últimos que eu mais gostava de disputar... e tentar ganhar! Estávamos sempre nos desafiando... nos provocando, a bem da verdade – como qualquer um que tenha esse espírito de competição e queira superar os seus limites.




    Esse fogo da competição vive dentro de cada um de nós, em maior ou menor intensidade, mas vive.




    Tenho como princípio não alimentá-lo de forma predatória, procurando evitar que o que chamo de “lado negro da força” da competição tome conta dos meus objetivos, relações e aspirações. É inegável, no entanto, que qualquer pessoa, com o mínimo de senso competitivo, quer, pelo menos, superar os seus limites, buscando alcançar objetivos pessoais e estabelecer marcos importantes em sua vida.




    E foi justamente em 1994, incentivado pelo meu irmão, que comecei a correr de forma mais séria.




    Participei de uma prova de 10 km, no campus da USP, a Universidade de São Paulo, onde muitas dessas provas aconteciam (hoje é muito mais um polo de treinamento na capital paulista). A partir de então, tomei gosto pela coisa e nunca mais parei.




    Passei a treinar com uma assessoria profissional, que, naquela época, não era a febre que se tornou alguns anos depois, a fim de direcionar meus treinos de forma mais especializada, dirigida e profissionalizada.




    A partir de 1996, os treinos e provas foram se intensificando. Passei a treinar com um grande amigo e parceiro da vida toda, Luiz Fernando Uva – na época, ele já praticava esporte de alto rendimento (automobilismo) –, a fim de que um ajudasse o outro a se preparar cada vez melhor, cada um com seu objetivo, e mirando alcançar suas próprias metas.




    Além da corrida, em 1997 comecei a praticar triatlo, e uni todas as minhas aptidões (exceto a natação) e gostos por variadas modalidades esportivas.




    Incentivado por outros tantos amigos, parceiros e meu próprio treinador na época, o Marcos Paulo Reis, decidi que faria minha primeira Maratona na famosa prova da Disney, em Orlando, Estados Unidos, no início de 1998.




    Nada melhor do que estrear nas longas distâncias atravessando o mundo da fantasia, onde os sonhos se tornam realidade e tudo é possível. Porém, eu não sabia ao certo o que me esperava e o que significava, de verdade, o desafio de uma Maratona.




    Graças à “ignorância” do tamanho do desafio, fui levando meus treinos da forma que dava e do meu jeito. Naquela época eu já trabalhava e estudava (abordarei esse tema em outro capítulo) e conciliava essa rotina com os treinos para a prova que aconteceria no começo de 1998, logo na segunda semana de janeiro (como em todos os anos).




    Em setembro de 1997, fui correr uma prova/treino de 21 km, como forma de preparação, no Guarujá, litoral paulista. Nessa prova, experimentei sensações antagônicas, que começaram realmente a despertar em mim diante do desafio que eu havia me proposto a enfrentar.




    Obtive um excelente resultado. Cheguei à segunda posição geral. Senti o gostinho todo especial de uma conquista e de alcançar um desempenho muito bom. O tempo não lembro ao certo, mas foi bastante especial e pude perceber do que eu era capaz. O trabalho que vinha sendo feito estava na direção certa e entendi um pouco melhor o que estava por vir.




    Mas como nem tudo são flores, foi nessa prova que pela primeira vez na vida me lesionei de forma um pouco mais séria. Fui diagnosticado com uma lesão no joelho esquerdo, a famosa síndrome da banda iliotibial (tendinite clássica do corredor). Nada mais é do que uma inflamação, dói e limita quando se anda, corre, desce escadas e, às vezes, até quando se está deitado.




    Foi um balde de água fria. Ou seja, após um excelente resultado, praticamente em uma das minhas primeiras provas de longa distância, de repente aparece essa lesão. Claro que hoje consigo compreender muito melhor as razões e, também, o quão importante ela foi. Veja, não é que eu ache que lesões sejam boas. Não se trata disso. Mas muitas vezes (para não falar sempre), lesões surgem, em casos como o meu, para nos trazer aprendizados e nos ajudar a compreender um pouco melhor nossos limites. O corpo fala e quando não o escutamos, ele grita.




    Muito provavelmente se eu não tivesse sofrido com essa lesão naquele momento, poderia ter encarado consequências muito piores, até mesmo durante a própria prova que havia colocado como meta, o que poderia gerar frustrações ainda maiores.




    Seja por um treino mal dimensionado, um esforço exagerado, uma preparação inadequada, uma sobrecarga de treinos, ou mesmo uma má-formação genética, uma lesão pode aparecer quando menos se espera. Daí para a frente, ao identificar as causas, você tem a oportunidade de fazer ajustes e, assim, proteger-se melhor, evitar ou minimizar os riscos de novas lesões.




    A partir desse episódio, passei a reconhecer (ou assim achei) um pouco melhor os meus limites e as minhas dificuldades, ou seja, adquiri um autoconhecimento maior e fundamental para me preparar mais adequadamente.




    Fui liberado a retornar aos treinos apenas em outubro de 1997, isto é, a três meses da prova. Como eu disse, ainda não tinha tanta dimensão do desafio que estava por vir, mas já começava a entender um pouco melhor minha própria dinâmica e meus limites.




    Obviamente, quando retornei havia regredido alguns estágios, mas não dei muita bola e voltei com tudo, animado para cumprir os treinos passados pelo treinador, tomando os cuidados necessários para não andar algumas casas para trás.




    Em dezembro de 1997, às portas da prova, fui fazer o meu treino mais longo em Ilhabela, novamente no litoral paulista. Você pode imaginar como estava o clima naquela época do ano. À beira-mar, pleno verão, a própria sombra tentava buscar um refresco, para ter uma ideia. Eu até gosto de temperaturas elevadas quando estou praticando esportes, mas também não sou nenhum beduíno do Saara que não sofre (tanto) com o calor.




    Enfim, estavam previstos em minha planilha de treinos, para aquele dia, 34 km. Lembro muito bem. Mas não rolou! “Azedei” feio e simplesmente não consegui finalizar o treino, parei nos 32 km e fui andando (ou me arrastando) até a casa em que estávamos hospedados. A partir de então, percebi alguns pontos muito importantes e que me ajudaram a “voltar” à Terra novamente.




    Havia sofrido uma lesão há pouco mais de dois meses, ainda não tinha retornado à minha forma física. Quando tive essa quebra no meu treino mais longo, passei a me questionar se conseguiria completar o desafio.




    Porém, mais uma vez, entendi um pouco melhor sobre os limites físicos e mentais em situações como a que eu estava vivendo. Compreendi, de fato, a importância de dar atenção aos detalhes e de aprender a ler melhor os sinais e as mensagens que o corpo e a mente enviam a todo momento durante o período de preparação para uma Maratona.




    Apesar de tudo, novamente tive a prova de que é na dificuldade que tiramos nossas maiores e mais preciosas lições.




    Dei uma baixada na bola e segui em frente, de forma bem mais humilde, em direção ao meu objetivo: completar minha primeira Maratona.




    Embarquei para Orlando na companhia da minha irmã, da minha mãe (que sempre esteve presente e foi uma das maiores incentivadoras da minha vida esportiva) e da minha tia, irmã da minha mãe e que nunca havia viajado para os Estados Unidos.




    Durante os dias que antecederam a prova, fiz dois treinos bem leves pelas ruas de Orlando, e eles me fizeram perceber e lembrar que a temperatura estaria bem mais baixa em relação à dos treinos no Brasil e que lá não existia asfalto, só concreto – isso contribui para ganhar um pouco mais de velocidade, uma vez que você responde de forma mais rápida ao impacto e à força aplicados, mas, em contrapartida, exige e desgasta mais a musculatura e as articulações do que o asfalto. Em paralelo a isso, via os olhos da minha tia brilhando o dia inteiro, sorrindo como se aquilo fosse um sonho.




    Naquela época, poucos brasileiros haviam corrido aquela prova, então tínhamos pouca informação. A internet engatinhava para se democratizar no mundo, eu era marinheiro de primeira viagem. Estava perdido e sem noção alguma de que ainda seria noite na largada e que estaria muito frio. Eu estava de short, camiseta regata, boné (virado para trás) e óculos escuros, e, nas mãos, onze, isso mesmo, onze sachês de carboidrato gel (na época, o único que chegava e existia no Brasil era da marca Squeezy).




    A bateria do relógio de cronômetro havia acabado no dia anterior, então fui com o da minha irmã, que era daqueles modelos de surfista da época, com pulseira de velcro e uma tela única que não permitia ver o tempo da volta que marcaria a cada placa de milha completada, ou seja, teria que fazer conta durante todo o percurso.




    Chegado o grande momento, minha meta principal (como desde sempre foi e até hoje é) era me divertir. Apesar de todo o suporte que tive com assessoria e profissionais especializados, minha experiência ainda era pequena. Eu não tinha muita noção de como seria a prova e, somado a isso, ainda tive os perrengues durante a preparação. Enfim, não tinha muita ideia do que aconteceria ou qual poderia ser meu resultado.




    

      [image: ]

    




    Com o relógio da minha irmã no pulso, conferindo o laço duplo no tênis para não desamarrar.




    Estabeleci um pace médio de 4min15seg/km para a prova e assim larguei no dia 11 de janeiro de 1998.




    Longe do que eu gosto, a temperatura era baixa, muito frio, logo às seis horas da matina, horário da largada, junto com os corredores da meia-maratona naquele ano. Mas não me preocupei muito com isso.




    Desde o início da prova, estava comigo Daniel, um amigo e parceiro de treino e de assessoria, que eu sabia que correria em um ritmo parecido com o meu. Dessa forma, eu poderia acompanhá-lo, mantendo um ritmo sólido e contínuo.




    Milha a milha – essa é a marcação das provas nos Estados Unidos – íamos controlando nosso ritmo e puxando um ao outro, para que não reduzíssemos nosso pace. Além da ajuda, também tinha certa competição, mas de forma saudável, sempre no intuito de cada um puxar o outro a fazer o seu melhor e conseguir alcançar seus objetivos.




    E assim fomos batendo nas mãos de quem estava assistindo à prova – inclusive de todos os personagens da Disney presentes ao longo dos 42 km –, fazendo gesto de aviãozinho com as mãos, mas sempre focados em cada milha até chegar aos 30 km. Nesse momento, o Daniel acabou apertando um pouco o ritmo e optei por não acompanhá-lo, respeitando o meu corpo, meus limites, mesmo sabendo que poderia ir junto, mas que talvez não conseguisse sustentar até a linha de chegada.




    Naquele momento, as frustrações sofridas ao longo da minha preparação me ajudaram a tomar essa decisão e, sem as lições tomadas e o aprendizado absorvido, muito provavelmente eu teria seguido com o Daniel e, invariavelmente, quebrado mais adiante. Mantive firme o pace inicial e, mesmo “perdendo” meu parceiro de prova, sabia que poderia alcançar um ótimo resultado, faltando apenas 12 km para o final. Com a cabeça no lugar, consegui acertar uma convivência pacífica com as dores e o controle eficaz do fôlego que ainda me restava.




    Chegando à marca dos 36 km, percebi que minha decisão havia sido acertada. Estava pronto para apertar o ritmo e conseguir, assim, melhorar um pouco mais o meu resultado. Imprimi um ritmo de cerca de 4 min/km, e sabia que conseguiria sustentá-lo até o final da prova.
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    Ultrapassando um corredor próximo à linha de chegada.




    É importante lembrar que era minha primeira Maratona e aquela experiência toda era novidade. Não me recordo muito do que se passava pela minha cabeça naquele momento, mas já percebia que conseguiria cumprir a meta que havia traçado no começo da prova: completar o percurso com muita diversão.




    Estava me sentindo bem, forte e capaz, o que acabou me impulsionando nos quilômetros finais, me ajudando a fazer um final de prova muito bom.




    A poucos metros do final, avistei o Daniel na minha frente. Percebi que ele não havia aberto tanta distância de mim e que eu tinha conseguido manter um ritmo muito bom ao longo de toda a prova.




    Pronto. Cruzei a linha de chegada com 2h56min, o tão sonhado Sub 3 (para muitos, apesar de na época não ter a menor ideia do que isso poderia significar), completei a prova feliz, curtindo e entendendo o verdadeiro sentido de encarar os 42,195 km.




    Eu estava amarradão naquele momento. Tinha alcançado meu objetivo e estava me sentindo muito bem. Sabia que tinha dado o meu máximo e que havia conquistado um grande feito. Mas ainda não tinha a menor ideia de que completar a Maratona abaixo de três horas era “so big deal”.




    Só fui perceber isso quando, pelo telefone do hotel, consegui falar com o Marcos Paulo Reis (MPR), que havia ficado no Brasil, e contar da prova e do resultado. Considerando a reação dele, percebi que talvez tivesse alcançado uma performance que nem ele esperava.




    É justamente por isso que digo que, às vezes, a “ignorância é uma dádiva”. Sem muita informação e confiando naqueles que me auxiliaram desde o começo da minha preparação, passando por todas as dificuldades que eu enfrentei, consegui, na minha primeira Maratona, atingir um resultado pouco esperado (mas desejado), tanto para mim como para os demais.




    Não se tratava de falta de confiança, pelo contrário. Foi a ausência de qualquer expectativa de onde eu poderia chegar que me ajudou a alcançar um resultado tão expressivo naquele momento. Essa Maratona, sem dúvida, foi uma das experiências mais marcantes na minha trajetória e, assim como os meus 18 anos, passou a ser um marco na minha vida pessoal e profissional.




    Certamente passei a encarar os desafios de forma totalmente diferente, muito mais consciente das minhas habilidades e limitações, mas ainda com muita coisa para aprender.




    Ficaram algumas lições fundamentais dessa primeira experiência em Maratonas. Por exemplo, a importância da dedicação aos treinos, saber respeitar nossos limites e entender até onde podemos ir, disciplina e adaptabilidade, capacidade de superação e ajuste de rotinas. Esses, entre outros, foram os aprendizados que tive nesse ciclo, que me ajudaram (e ajudam até hoje) a construir minha história no esporte.


  




  

    CAPÍTULO 2




    1999 a 2000 – Mudanças




    Minha formação profissional inicial foi na área de comunicação. Eu sempre tive uma ligação com esse setor e gostava da ideia de, eventualmente, me tornar um grande publicitário. Iniciei minha carreira bem cedo, trabalhando para uma produtora de vídeos, na qual eu conseguia, embora muito jovem, ganhar um bom dinheiro.




    Desde cedo o esporte me ensinou muita coisa e eu assumi importantes responsabilidades. Iniciava minha vida profissional de forma muito dedicada e bastante peculiar. Enquanto um adolescente de classe média geralmente só se preocupava com os estudos e questões mais superficiais, como o “rolê” do fim de semana, eu já encarava o “batidão” da rotina de um setor bastante ativo e que sempre exigiu bastante de seus profissionais.




    Não importava minha pouca idade, sempre fui muito demandado e cobrado, desde o início, e não deixava a peteca cair. Fazia o meu trabalho com muita dedicação, entregando o melhor possível.




    Busquei formação acadêmica cursando, paralelamente ao trabalho, a faculdade de comunicação. O ritmo não era fácil. Conciliar toda essa rotina com os treinos não era tarefa das mais tranquilas. Essa configuração exigiu que eu fortalecesse uma das características mais marcantes da minha personalidade: a disciplina. Sem ela, eu jamais teria conseguido concluir os objetivos aos quais havia me proposto desde então, em especial como atleta que, àquela altura, ainda tinha uma janela para o alto rendimento.




    Voltando da minha primeira Maratona, o ritmo de trabalho estava frenético. Mudei de emprego e passei o ano de 1998 imerso em projetos atrás de projetos, muitas vezes passando madrugadas em claro, sem horário e rotina definidos.




    Estava definitivamente levando uma vida bastante incompatível com a rotina de alguém que queria praticar atividade física na intensidade que eu desejava. Mas era o que havia para aquele momento e eu tinha de me adaptar.




    Em 1999 entrei para uma equipe de provas de aventura, mirando completar a mais importante prova nesse segmento até então: a Expedição Mata Atlântica (EMA).




    Como não poderia ser diferente, a rotina de preparação para uma prova desse porte não é moleza. Assim como no triatlo, provas de aventura geralmente combinam diversas modalidades esportivas em uma só competição, além de outras habilidades, exigindo dos atletas capacidade de adaptação às diferentes modalidades e resiliência, que, muitas das vezes, não faz parte da nossa rotina diária de treinos.




    Existe, ainda, o fator geográfico desse tipo de prova. As de aventura são praticadas em locais imersos na natureza, às vezes selvagens, e a rotina de treinos demanda muitas viagens. É preciso se acostumar aos ambientes inóspitos que temos que encarar e que não estamos acostumados. Caso não se dedique de fato a uma preparação adequada, você corre o risco de não ter uma boa experiência.




    Outra questão importante é o fato de ser uma prova praticada em equipe – naquela época éramos um trio, mas pode ser disputada em dupla ou quarteto –, o que insere mais uma variável nessa equação. Estar alinhado com seus parceiros de equipe, ao longo dos treinos e na prova propriamente dita, é fundamental para um bom desempenho, tanto individual como coletivo. Caso haja algum descompasso nesse relacionamento, a chance do caldo entornar é grande. Pude perceber que era como estar em um ambiente corporativo: lidar com diferentes ideias, estratégias, personalidades e tudo que o convívio extremo e diário proporciona.




    Minha experiência, nesse caso, não foi das melhores. Por todos os fatores que eu acabei de mencionar, o projeto da EMA não correu conforme esperado. Dificuldades de adaptação às rotinas de treino, viagens e provas preparatórias, falta de complacência de um dos meus “parceiros” de equipe por não entender a fase na qual eu vivia como autônomo e a minha lesão me impediram de seguir até o final do projeto. Fui dispensado da equipe e não participei da prova. Percalços como esses são capazes de nos derrubar, seja no esporte ou no trabalho.




    Muitos questionamentos surgiram a partir dessa situação, bem como muito aprendizado. Hoje entendo melhor as razões que levaram a esse desfecho e quais as dificuldades que eu e os demais membros da equipe enfrentamos e que me impossibilitaram de concluir esse projeto.




    Repito: é na dificuldade que crescemos e evoluímos. Entender e compreender essa lição é importantíssimo para nossa evolução. Saber reconhecer os próprios erros e contextualizar as ações e atitudes alheias que podem nos afetar é muito importante para o autoconhecimento e para fazer uma melhor leitura daqueles que nos rodeiam.




    Passado esse episódio, redirecionei meu foco para outros objetivos. Em novembro de 1999, participei do meu primeiro triatlo de longa distância, que tinha 1,9 km de natação, 90 km de ciclismo e 21 km de corrida – a mesma distância de um meio Ironman, mas a prova não era da franquia oficial, por isso o nome diferente. O cenário era a Academia da Força Aérea Brasileira (AFA) que fica em Pirassununga, no interior de São Paulo, aproximadamente duas horas da capital paulista. Eu me sentia cada vez mais confiante e bem preparado, alcancei um resultado significativo para uma primeira prova dessa distância (4h54min), mesmo depois da frustração do episódio EMA.
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    Acima, saindo para correr os 21 km.
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    Acima, terminando a prova.




    Esse resultado me deu força e confiança para voltar a mirar um projeto de Maratona. E a escolha não foi difícil: Chicago, em outubro de 2000.




    Uma das chamadas majors, a Maratona de Chicago é uma prova muito procurada tanto por atletas profissionais como por amadores, justamente por possuir um percurso bastante favorável, plano, com um clima ameno (pelo menos na média), em que muitos conseguem alcançar excelentes resultados, além de ser uma prova bem organizada e prestigiada no meio das corridas de rua.




    Porém, como desafio pouco é bobagem – e a idade ainda me permitia certas extravagâncias –, resolvi, como preparação para Chicago, correr a Maratona de São Paulo, em junho daquele mesmo ano.




    Além de servir como preparação, também entendia que seria uma forma de homenagem à cidade em que nasci, cresci e vivi a minha vida toda. Sou daqueles que têm orgulho das suas origens, então, sempre que possível, procuro prestigiar os nossos “produtos”, ainda que deixemos a desejar, em vários aspectos, em comparação com eventos e provas no exterior e mesmo em outras cidades aqui no Brasil – mas nada que diminua meu entusiasmo pela minha cidade, até porque as corridas viriam a ser meu ganha-pão e nada mais justo do que essa valorização.




    A preparação para a prova correu sem maiores perrengues ou episódios marcantes. Apesar de um volume menor de treinos do que eu havia realizado para a Maratona da Disney, eu me sentia forte e preparado para o desafio. Havia adquirido uma experiência maior em termos de prova dessa magnitude, além de outras experiências que me conferiram uma bagagem maior e mais “casca” para enfrentar projetos como esse.




    Talvez o mais marcante nessa preparação tenha sido a capacidade de conciliar todas as variáveis que afetavam e influenciavam a vida.




    Aprender a compor harmonicamente situações profissionais e pessoais (por exemplo, estudos, vida social e família) com os treinos e toda a preparação para um objetivo como o proposto – a arte de negociar comigo e com o mundo –, talvez tenha sido minha maior conquista.




    A partir daí, passei a desenvolver uma capacidade muito mais apurada de conciliação de todos esses pontos, sem deixar que nenhum deles se sobrepusesse ao outro e gerasse um desequilíbrio muito significativo em minha rotina.




    A arte da harmonização do ritmo de vida me conferiu uma habilidade importante tanto para o meu desenvolvimento como atleta naquele momento quanto para minha formação como profissional do esporte e da saúde (já antecipando aqui um pouco da minha mudança na trajetória profissional).




    Aprendi a equilibrar os trade-off que me eram impostos, abrindo mão de certas coisas em favor de outras, a fim de alcançar um objetivo maior. Não é nada fácil, mas muito gratificante quando você percebe que os esforços e “sacrifícios” feitos valeram a pena.




    Quando percebi, já estávamos em junho e a Maratona de São Paulo havia chegado.




    Obviamente, minha expectativa era outra. Agora eu tinha parâmetros de comparação em relação à minha primeira Maratona e, dessa forma, marcas que gostaria de superar. Claro que eu desejava pelo menos repetir o tempo feito em Orlando, pouco mais de dois anos antes. Mas, no fundo, o desejo era de melhorar meu tempo logo nessa prova-treino, mesmo sabendo que o objetivo maior era Chicago.
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    No quilômetro 15 da maratona, terminando de subir os 4 km da Avenida Sumaré.




    No entanto, cada experiência, uma lição. Dessa vez não foi diferente. Apesar de um conhecimento maior dos meus limites, obstáculos e dificuldades envolvidos, ainda não tinha uma visão tão ampla de todo o cenário envolvido.




    Apesar da distância entre as provas ser a mesma, cada prova é uma prova e cada Maratona possui suas peculiaridades. Não se trata de uma prova de pista, em que as variáveis são mais controláveis e os desvios são menos acentuados.




    Uma corrida de rua possui muitos elementos que podem influenciar o desempenho dos atletas. Por exemplo, o trajeto, a umidade, a temperatura, a altitude, a densidade de participantes, a organização, enfim, inúmeros fatores que trazem um tempero especial e diferente para cada prova.




    São Paulo tem suas características específicas e talvez eu não tenha percebido isso de cara. A começar pelo percurso. A geografia da cidade e o trajeto – na época era um pouco diferente do percurso atual, mas não menos difícil – não eram favoráveis às performances muito rápidas. Por envolver subidas e descidas, entradas e saídas de túneis e pontes, ou seja, um percurso bastante acidentado, é possível compreender a dificuldade de manter um ritmo mais constante e homogêneo, sem muitas variações e que afetem a performance de cada corredor.




    Na verdade, não é que eu não soubesse da influência desses fatores. Claro que sim. Apenas não queria acreditar que fossem me prejudicar a ponto de me impedir de repetir, pelo menos, a performance já realizada. Também não se tratava de subestimar a prova, mas a inexperiência somada a um excesso de confiança talvez tenha prejudicado minha capacidade de “leitura da prova”.
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    Passando os 21 km na frente do Parque Villa Lobos ainda sem sofrer.




    E de fato eu sofri mais do que eu havia sofrido na Maratona da Disney e mais do que eu esperava. Caminhei nas saídas de túneis, lutei contra dores e uma limitação que não tinha ideia de que enfrentaria durante a prova. Mas aconteceu. Claro que o desânimo me abateu quando percebi que, pelas parciais que vinha fazendo, sequer repetiria o tempo que havia feito na terra do Mickey.




    Foi quando “trombei” com o Marcos Paulo Reis durante o percurso. Ele estava acompanhando os seus alunos (dentre eles eu) ao longo da corrida. Quando o vi, apenas pensei em pedir desculpas pelo fato de que não conseguiria repetir a performance anterior. E foi nesse instante que fui surpreendido. Vendo a frustração estampada no meu rosto e a “derrota” quase tomando conta de mim, o Marcão não perdeu tempo e tratou de me incentivar, de me colocar para cima, de mostrar que não tinha nada que pedir desculpas, que estava a caminho de mais uma conquista incrível, que não tinha que baixar a cabeça, e sim ter orgulho do feito que estava prestes a completar. No momento não consegui compreender tão bem, mas aquilo me mostrou o quanto é importante termos mentores, sejam eles amigos ou treinadores.




    Ele me acompanhou por um pequeno trecho com uma bike e, confesso, não esperava essa reação dele. Mas isso apenas mostrou a grandeza do profissional que ele é e o quanto ele conhece e entende o que faz, reforçando minha admiração pelo profissional, amigo e ser humano Marcos Paulo Reis.




    Aquilo serviu como uma injeção de ânimo e me impulsionou até a reta final da prova. Completei a Maratona em 3h6min, exatos 10 minutos a mais do que havia feito na Disney. As emoções eram estranhas. Era um misto de alegria com frustração, que não sabia muito bem explicar. Sabia que poderia ter feito melhor (como já tinha feito), mas também compreendi, imediatamente, que aquele era o melhor que eu podia entregar para aquela prova, naquele dia.




    Compreendi, depois, o cenário. Consegui enxergar melhor todo o contexto e o que era possível ser feito naquele cenário. Isso acabou amenizando a frustração que eu senti depois da prova e me manteve no trilho para o objetivo daquele ano, que era a Maratona de Chicago.




    Não havia tempo para ficar me lamentando. Era me recompor e seguir na direção do objetivo maior. Logo teria que encarar mais 42 km e não podia ficar remoendo frustrações. Lições aprendidas, vida que segue.




    Entre junho e outubro de 2000 (período entre as provas de São Paulo e Chicago), além dos treinos, acabei amadurecendo uma ideia que vinha martelando minha cabeça havia tempos.




    Eu estava cada vez mais inserido no meio do esporte, especialmente como estilo de vida, o que me fazia sentir mais e mais distante do meu antigo status quo e do way of life do mundo publicitário. Eu realmente pensava e estava disposto a dar um shift na minha vida e na minha carreira profissional naquele momento.




    E, assim, parti para Chicago naquele ano. Havia determinado que, concluindo a prova e retornando para o Brasil, eu daria uma guinada na minha vida profissional. Partiria para uma nova empreitada relacionada ao esporte, mas ainda sem nada definido e planejado.




    Para Chicago havia uma motivação extra. Uma competição informal entre os alunos da MPR para ver quem teria a melhor performance. Esse lance não era minha praia. Nunca foi. Mas era uma forma de “pilhar” todos que fossem correr naquele momento.




    Chegando lá, mantive a mesma rotina cumprida antes das provas, sobretudo em relação à alimentação, mas que se mostrou inadequada para mim a partir de então. Eu nunca tinha tido problemas com isso. Sempre me alimentei de acordo com a orientação nutricional personalizada e direcionada para mim e para as provas que participava. Na época, isso implicava uma dieta rica em carboidratos às vésperas da prova, o famoso carb load.




    Essa estratégia, no entanto, passou a não funcionar mais.




    Em Chicago, a superingestão de carboidrato pré-prova, aliada ao meu metabolismo, não produziu um efeito adequado. No dia da prova não me sentia muito bem. Apesar da primeira metade da corrida ter passado para uma marca boa e próxima do tempo que eu gostaria de completar a prova (1h24min), a partir daquele momento a situação “azedou” para o meu lado (mas não só para mim).




    Lembra da “competição” interna do pessoal da MPR? Até a marca da meia-maratona estavam todos no páreo.




    Dali em diante, o cenário virou de ponta-cabeça. Um dos alunos sequer completou a prova, abandonando-a antes da linha de chegada. Eu comi o pão que o diabo amassou a partir de então, com problemas estomacais e intestinais, que me puniram por toda a segunda metade da prova. Completei os últimos 21 km em 2h14, quebrando completamente minhas expectativas de melhorar minha marca pessoal. Apenas um dos companheiros conseguiu completar a prova dentro das expectativas e, assim, venceu a “minicompetição” entre os alunos da MPR.
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    Próximo à meia-maratona e já apareciam indícios de problemas intestinais e estomacais.




    Cheguei quase que me arrastando, bastante debilitado em função dos problemas que enfrentei ao longo da prova.




    Mais uma vez tive que lidar com frustrações. Eram novas sensações. Nunca havia sofrido dessa forma ao longo de nenhuma prova. Passar mal por situações externas era uma novidade nada bacana para mim.




    Fiz questão de comprar as fotos oficiais da prova mesmo não tendo sido uma boa experiência, pois deixaria por meses à vista no criado-mudo uma foto minha cruzando a linha de chegada, cabisbaixo, andando e extremamente chateado... Sabia que vê-la seria um incentivo para que eu não deixasse aquilo acontecer novamente, era preciso digerir a lição.




    A alimentação nunca havia sido um problema para mim, mas, a partir daquele momento, passei a conviver com esse tipo de dificuldade que me atormentou por algum tempo até eu aprender efetivamente como adaptar a melhor dieta às minhas características e ao meu metabolismo.




    Lá estava eu, mais uma vez, enfrentando uma situação de desconforto e dificuldade. Mas isso já não era tão importante.




    Todas as mudanças que vinha passando naquele momento superaram qualquer frustração que pudesse estar sentindo. Não havia nada que eu pudesse fazer além do que foi feito. Uma situação extraordinária e fora do meu controle acabou agindo e influenciando na minha performance em Chicago.




    Mas a minha decisão de fazer uma mudança radical na minha carreira profissional, naquele momento, era muito mais importante e gerava muito mais angústia do que qualquer resultado de prova que eu pudesse ter tido.




    O futuro incerto que se originava no horizonte me trazia uma mistura de ansiedade e medo, apreensão e incertezas, mas uma paradoxal tranquilidade pairava sobre mim, dando-me a certeza e a segurança de que estava tomando a decisão correta e que boas coisas estavam por vir.


  




  

    CAPÍTULO 3




    2001 – Primeiro Ironman. 
A culpa foi da manteiga?!




    O Bug do Milênio ao final do ano 2000 foi um fiasco. O apocalipse que preconizaram meses antes não aconteceu e, ao contrário do que muitos achavam (e até esperavam) que fosse acontecer – ou seja, não teríamos que nos preocupar com o amanhã após a virada do ano – foi por água abaixo. O sol continuava a surgir dia após dia e o leão estava lá, à solta na savana, nos obrigando a sair para caçar todos os dias e a estar vivos quando o pôr do sol chegasse.




    Uma nova jornada se iniciava na minha trajetória na segunda metade do ano 2000. Retornando de Chicago, após completar minha terceira Maratona em menos de três anos, eu estava decidido a mudar meu caminho profissional.
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